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COMUNICADO
Com objetivo de continuar prestando atendimento
de qualidade a seus mais de 740 mil beneficiários,
a Unimed Paulistana, sob nova administração
desde abril de 2015, e com apoio do Sistema
Unimed, vem a público para informar que está
trabalhando ativamente na reestruturação de sua
rede de atendimento, que inclui 2.500 médicos
cooperados, 2 hospitais, 5 Centros de Pronto-
Atendimento, além de sua rede credenciada.

Metrópole

Victor Vieira

Quem pedala diariamente no
câmpus da Universidade de
São Paulo (USP) terá alívio
na disputa por espaço. A Cida-
de Universitária, no Butantã,
vai ganhar uma rede de 26,2
quilômetros de ciclofaixas e
ciclovias. E a falta de bicicle-
ta própria não será problema:
também é previsto um siste-
ma gratuito de empréstimo
de bikes a alunos, professo-
res e funcionários. Para ala-
vancar o transporte em duas
rodas no câmpus, segundo ci-
clistas, também é preciso re-
solver outros problemas, co-
mo a falta de segurança.

A maior parte dos caminhos
para bikes, segundo o projeto
preliminar da prefeitura do
câmpus, será formada por ciclo-
faixas. A primeira, de 2,6 quilô-
metros, foi inaugurada em feve-
reiro, próxima do portão 1, on-
de a universidade também fez
uma faixa exclusiva de ônibus.
A ideia é continuar a adaptação
das vias entre o fim deste ano e
o início de 2016, para terminar
outra etapa até o próximo ano
letivo, que começa em março.

“Alunos, professores e funcio-
nários da USP, quando dirigem,
respeitam mais o ciclista. Mas
como o câmpus é lugar de passa-
gem, o motorista de fora nem
sempre faz o mesmo”, reclama
Simone Vidigal, de 38 anos, es-
pecialista de laboratório do Ins-
tituto de Biociências, que peda-
la desde 2001 na Cidade Univer-
sitária por lazer. Moradora da
região, ela ainda economiza
tempo com as pedaladas. “De
carro, gasto pelo menos 20 mi-
nutos até o trabalho. De bicicle-
ta, são 15”, conta a servidora.

Não há prazo de conclusão

nem orçamento do projeto. Em
um cenário de restrição finan-
ceiras, a USP busca parcerias
com a iniciativa privada para ti-
rar toda a proposta do papel.

Depoisdasciclofaixas,seráde-
limitada uma rede de 9,3 quilô-
metros de caminhos cicláveis –
vias menores onde bikes e car-
ros vão compartilhar o mesmo
espaço. Nas vias de uso misto,
haverá sinalização sobre o direi-
to da bicicleta de trafegar com
segurança. “Vai beneficiar a saú-
de de todos e fazer com que nos-
so câmpus reduza a emissão de
gasesestufa”,diz Tércio Ambriz-

zi, prefeito da Cidade Universi-
tária.O planejamentotécnico te-
ve apoio da Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET).

Compartilhado. O sistema de
empréstimo também será entre-
gue aos poucos, acompanhan-
do os estágios da malha cicloviá-
ria. Haverá 36 estações espalha-
das pelo câmpus, com 360 bici-
cletas disponíveis. Vai operar
24 horas – também aos fins de
semana –, permitindo o uso da
bike por meia hora a cada em-
préstimo para alunos, professo-
res e funcionários. O modelo se-
rá batizado de Pedalusp, mes-
mo nome do projeto de compar-
tilhamento de bikes no câmpus
testado em 2011 e 2012.

Ainda são previstos um polo
cicloviário perto da Praça da
Reitoria, com oficina e venda de
peças, e 18 paraciclos na Cidade
Universitária. Por enquanto,
muitos têm de amarrar as bikes
em postes, árvores ou escadas.

“Deixei a bicicleta amarrada
em um corrimão, com trava.
Quando voltei, não estava mais
lá”, relata o aluno de Biologia
Vitor Crupe, de 21 anos, assalta-
do neste mês. Segundo ele, as
câmeras do prédio ao lado não
estavam funcionando. “Minha
namorada e alguns colegas fi-
cam com medo.”

Para combater a insegurança,
a previsão é de instalar cerca de
600 câmeras na Cidade Univer-
sitária. “Além desse monitora-
mento eletrônico, haverá um es-
quema de segurança pelas vias
com a nossa guarda e a Polícia
Militar”, explica Ambrizzi. A
USP está implementando neste
ano um modelo de policiamen-
to comunitário, feito por um
grupo de 80 a 120 PMs.

Embora já tenha sofrido um

acidente dentro da USP, Crupe
acredita que a competição com
os automóveis é menos agressi-
va no câmpus. “Um carro pas-
sou perto de mim e desviei. Caí
porque minha bicicleta bateu
no meio-fio, mas não foi nada
grave.” A Prefeitura do câmpus
promete fazer campanhas de
conscientização, além de insta-
lar placas e sinalizações nas
vias. “Até por ser uma universi-

dade, temos a obrigação de edu-
car sobre esse convívio no trân-
sito”, aponta Ambrizzi. O roubo
e o acidente não desanimaram
Crupe. “Vou comprar bicicleta
usada. Sinto falta de pedalar.”

O pesquisador Rolf Cohn, de
52 anos, é contrário às mudan-
ças. “Os pedestres e os ciclistas
não respeitam os automóveis”,
critica. “Não adianta fazer fai-
xas se ninguém vem de bicicleta

para a USP. Ficamos em um lo-
cal isolado.” Para ele, a malha
cicloviária vai aumentar a fre-
quência somente de ciclistas de
treino, que aparecem principal-
mente aos sábados.

● USP planeja criar 26,2 km de vias para bikes. Câmpus 
também terá sistema gratuito de empréstimo de bicicletas*
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Mobilidade. Primeira ciclofaixa, com 2,6 quilômetros de extensão, foi inaugurada em fevereiro, perto do portão 1, onde instituição
também fez uma via exclusiva para ônibus; objetivo é que projeto seja entregue até início do próximo ano letivo, em março de 2016

Comportamento
Escolas mudam forma
de abordar educação
sexual. Pág. A18

Câmpus da universidade terá
limites e regras para esportistas

Velocidade no
câmpus cairá de
50 km/h para 40

Informamos que o comunicado da Unimed Paulistana deveria ter sido veiculado DOMINGO, 30 de agosto.

Errata

RAFAEL ARBEX / ESTADÃO

Pág. A15

l Como ocorreu no restante da
capital paulista, a Cidade Univer-
sitária também vai andar mais
devagar: todas as vias terão a
velocidade máxima reduzida de
50 km/h para 40 km/h. A medi-
da, com o objetivo de diminuir a
quantidade e a gravidade dos aci-
dentes, já foi feita como teste no
trecho onde está a faixa exclusi-
va de ônibus. Em alguns pontos,
ainda é estudada a instalação de
lombadas eletrônicas.

Não são previstas outras vias
segregadas para transporte pú-
blico, segundo a prefeitura do
câmpus. O órgão afirma que,
com as mudanças, não haverá
perda de estacionamento, mas
realocação e mudanças de re-
gras. No ano passado, a USP co-
gitou levar agentes da CET para
atuar no trânsito local, mas a pro-
posta não avançou. / V.V.

USP terá 26,2 km de vias para ciclistas
e empréstimo gratuito de bicicletas


